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Objetivos: Enfatizar a importância do aleitamento materno exclusivo (AME) 

adequado no cuidado nutricional de nutrizes portadoras de Diabetes Mellitus 

Gestacional (DMG). Métodos: A pesquisa se deu a partir da busca de artigos 

referentes ao aleitamento materno e seus benefícios às portadores de DMG, 

baseando-se em uma revisão integrativa da literatura, utilizando uma abordagem 

qualitativa que teve como fonte de pesquisa as bases de dados: National Library 

of Medicine (PUBMED) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO) no 

período de outubro de 2018. Resultados: O DMG é definido como uma 

disfunção metabólica de múltiplos fatores que ocasiona intolerância à 

carboidratos e é diagnosticado pela primeira vez no período gestacional, sendo 

caracterizado por aumento da resistência periférica à insulina decorrente do 

aumento de hormônios placentários contrarreguladores da insulina, como o 

lactogênio placentário, o cortisol, o estrogênio, a progesterona e a prolactina. 
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Sabe-se que o AME traz inúmeros benefícios à saúde no que diz respeito tanto 

ao bebê quanto a mãe, além de ser um componente essencial no pós parto, de 

baixo custo e de fácil acesso as pacientes no puerpério e que deve ser 

estimulada, pois relata-se que em nutrizes portadoras de DMG o AME está 

associado ao menor risco de desenvolvimento de síndrome metabólica, 

intolerância à glicose, Diabetes Mellitus tipo 2 além de estar associado a menor 

prevalência de obesidade e excesso de peso em lactentes. Conclusão: O AME 

deve-se portanto ser fortemente estimulado especialmente em mulheres com 

DMG, como forma de promoção de saúde e prevenção, visto o seu benefício à 

longo prazo. As implicações da amamentação para a saúde da mulher ainda 

precisam ser amplamente estudadas para a difusão de informações ainda mais 

seguras especialmente em mulheres acometidas por essa patologia, pois os 

estudos sobre o aleitamento e seu impacto sobre esse quadro ainda é escasso. 
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